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claridade das luzès,

wy

III 
Malvina

não tornara a abrir, e principiou 
a tocar I Seus dedos, correndo li­
geiros !

Na vida não póde achar incantos, 
Quem magoas só tem no coração : 
Nào póde haver risos onde ha prantos : 
Se os lábios riem, mentirosos são :

havia 
mez.

ainda a causa do que experimen­
tava.

0 tempo até ali tão bello. ti­
nha-se tornado em um temporal 
horroroso. Era n’uma noite de ja­
neiro : a chuva cahia a jorros, e 
impellida pelo vento, vinha açoitar 
as vidraças; o mar embravecido, 
cobria os penedos, e furioso de

AMOR COM AMOR SE PAGA
(Romance)

tão

, um sentimento para mim desco-

nhasse <> governo, o que se­
ria um desserviço ao bem 
do paiz e ás instituições.

nhã será apresentado pelo 
snr. ministro da fazenda o 
projecto relativo ao emprés­
timo.

— Está hoje um lindo dia, dis­
so Edgar; com um tempo tão 
bello, é agradavel o campo !... 
se logo tivesse a bondade de acei­
tar meu braço, e vir mostrar-me 
as terras que ainda não vi ?...

— Com toda a boa vontade, 
respondeu a joven.

Acabado o almoço, Malvina pôz

lha, e sahiram.
0 tempo passa depressa quando Amava, e seu coração desconhecia

Luz. brilhante do sol da ventura 
Deixou em meus dias de raiar ; 
Empanou-lhc o brilho, a formosura, 
Triste e negra nuvem do pezar!

a poli-

H1HA BE YILLà VEI1D 
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nhecido ! . sera amor isto, que 
começo a experimentar! dar-se-ha 
o ca o que me tenho enganado ? 
e que amor não seja uma sombra, 
atraz de que corremos, sem nunca 
lhe podermos tocar ?! ah ! não; 
não é amor; não é amor! porque 

| amor não existe.
0 mancebo, principiando a sen­

tir os effeitos de uma paixão, ain­
da tentava illudirse, fazendo por 
acreditar que amor era uma som­
bra vã.

legas é dc que a policia dc 
Braga pertence a todo o dis- 
tricto pois tidos os conce­
lhos delle pagam para a 
sua sustentação.

Auginente-se a 
não p ira figurar nas ruas de 
Braga, mas para se fazerem 
alguns destacamentos para 
os concelhos que como o de 
Braga pagam também para 
a sua existência.

Agora nós pagarmos para 
que na cabeça de districto 
gosem os habitantes todas 
as garantias de segurança e 
ordem e o restante ficar a 
vêr navios... é realmente 
forte.

Parece-nos que todos 
leem egnaesdireitos princi- 
palmentc, quando todos pa - 

: gam.
Villa Verde, por exemplo, 
um concelho bastante

também ter 
nos benefícios 

corpo de policia 
porque elle é tanto nosso 
mo é de Braga, tanto de 
Fafe como de Terras de 
Bonro.
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se anda em companhia de uma 
pessoa que amamos, ou que prin­
cipiamos a amar : Edgar, andou 
Ioda a manhã ouvindo as pala­
vras de Malvina ; fazia lhe muitas 
vezes repetir a mesma couza, só 
para ter o prazer de a escutar : 
quando regressaram a caza, foi só 
á hora de jantar.

Nos dias seguintes, principiou 
a mesma vida : a mais doce in­
timidado se estabeleceu eutre os 
dous jovens. Malvina, muitas vezes 
insensivelmente, procurava encon­
trar se com Edgar, e elle não 
largava nunca o lado de Malvina. 
Todas as tardes sahiam. ou para 
a aldeia próxima ou para a praia 
Malvina sempre encostada ao bra­
ço de Edgar, parecia gosar de 
uma vida nova; parecia esque­
cer-se do passado, e não querer 
lembrar-se do futuro. A joven sen- 

, ............ tia palpitar no coração com força; 
ura chapeusinho redondo de pa- sentia nascer-lhe nalma emoções 

para ella até ali desconhecidas.

cia de Braga c não tem 
quem faça guarda ás re­
partições publicas nem ga­
ranta a segurança do cofre, 
e dos funccionarios públi­
cos.

Não é isto uma injustiça?
Não temos nós direito de 

reclamar policia para nós?
Então só em Braga, onde 

ha um regimento e policia 
fiscal, é que sc necessita de 
policia civil em todas as 
ruas c em todos os cantos ?

Organisem a policia civil 
mas para servir a todo o 
districto e não, unicamente, 
para policiar os janotas da 
cidade e ter conta nas so­
peiras.

Queremos 
uma parte 
que dá o

não haver cousa melhor, 
reservando-se com tudo pa­
ra apreciar mn dia as res­
ponsabilidades de todos. A 
opinião do orador, snr. Lo­
bo d Avila, era egual, su- 
jeiland >-se todavia ás re­
soluções do pa. tido e do 
seu chefe.

O snr. Pereira de Miran­
da felicitou-se pela altitude 
do snr. José Luciano peran­
te o governo.

Entende que o governo 
está prestando um enorme 
serviço ao paiz, e concluiu 
por, allndindo ao empresti- 
m >, declarar que a operação 
foi feita em boas condições, 
attentes as circunstancias 
em que foi celebrada .Seguiu 
sempre o seu partido, mas 
divorciar-se hia d elle n’es- j 
ta questão, se não acompa- 

é 
grande, paga annualmente 
uma boa verba para

pinta Wandik, nos seus quadros.
Edgar sentia seu coração palpi­

tar; e em antes da musica lindar, 
retirou-se para o quarto: chegan­
do alli, atirou para longe com o 
chapéu, e passeou agitado : e a 
sós comsigo dizia :

— Mas quem é e-ta creatura 
bella? A que titulo a tinha

i meu Thio em casa? Como é que 
j começo a experimentar por ella

Não revestiu a solemni- 
dade d‘uma sessão real a 
abertura das côrtes, que te­
ve lugar no dia 4.

Quasi todos os represen­
tantes do paiz se permitti- 
rain a liberdade da burgue- 
za sobre-casaca e do frack de 
passeio. Fardas, apenas as 
dos ministros — com exce- 
pção do snr. Antonio Cân­
dido— e as dos snrs. pre­
sidente da catnara dos pares 
e Antonio de Serpa Pimen- 
tel.

Apenas, para distinguir 
esta sessão d’uma sessão 
ordinaria, se notava a ca­
deira de espaldar, estofada 
a seda azul, que o snr. con­
selheiro Tellcs dc Vascon- 
cellos occupou com a ma- 
gestade e nobreza que lhe 
são peculiares.

Geremonia curta.
O snr. presidente do con­

selho leu o decreto, decla­
rando, em nome del-rei, 
aberta a sessão extraordi­
nária das côrles.

E mais nada.
Começaram os trabalhos 

parlamentares com a elei­
ção da lista quíntupla e a 
leitura do decreto nomean­
do presidente dac.imara dos 
deputados o snr. Antonio 
d’Ázevedo Castello Branco.

Todas as com missões da 
ultima sessão foram recon­
duzidas.

Parece que também ama-

*

O partido progressista to­
mará ante o governo, n’es- 
ta occasião, ama atlilude 
mais que benévola. Assim 
ficou resolvido n’tima reu­
nião sob a presidência do 
snr. José Luciano de Cas­
tro.

O illustre chefe do par­
tido foi de opinião que se 
acompanhasse o governo 
franca e decididamente, sem 
reserva, esquecendo-se as 
rivalidades de partidos e 
até quaesquer desaccordos 
que haja acaso nos actos da 
administração do governo. 
Entende que se deve não só 
ajudal-o, mas deíendel-o 
com a palavra.

Foi approvada unanime- 
menle esta altitude, pro­
pondo o snr. Pereira de Mi­
randa que o sr. José Lú­
cia na, na ca mira dos pa­
res, e um outro na dos de­
putados, fizessem declara­
ções n este sentido.

O snr. Marianno de Car­
valho approvou lambem a 
altitude do partido, reser­
vando-se para em occasião 
opportuna fazer declarações 
pessoaes sobre as negocia­
ções do empréstimo.

Antes, o snr. Lobo d'A- 
vila participara que o snr. 
Emygdio Navarro não com­
parecera, por doença ; mas 
que o auctorisara a decla­
rar a sua opinião, a qual 
era a de votar se o emprés­
timo desde <]ue se provasse

Na imprensa de Braga c 
principalmenle na «Corres­
pondência d > Norte» e na 
correspondência diaria para 
o «Primeiro de Janeiro,» i 
tem-se tratado d apontar os 
defeitos da p.dicia civil de 
Braga e pede-se para que 
ella seja augmentada com í 
um pessoal que possa satis­
fazer ás necessidades do ser­
viço.

Estamos d accprdo.
O que se leem esquecido, 

porem, aquelles, n issoscol-

sons maviosos e tristes ; suas la­
grimas correram : não eram amar­
gas : não feriara o coração, nem 
exacerbavam a alma 1 eram as 
primeiras lagrimas de amor!...

Malvina continuava a tocar, e 
não via que tinha um expectador; 
era Edgar. Chegara havia alguns 

i instantes, e atlrahido pelos sons 
encontrar esto obstáculo na sua melodiosos que houvia, encarai- 

I nhon-se para o salão; escutou al- 
i lentamenle: e aquelle mancebo, 

tão sceplico, tão cínico, 
i ainda pouco menos de um 
J deixava humedecer-lhe os olhos 
i em presença do quadio que pre­

senciava. Malvina eslava bella ! 
Sua alma parecia já não perten­
cer a ests mundo! parecia ter 

uma 
região para nós desconhecida! as 
faces pallidas, o sulco das lagri­
mas, brilhando nas faces, cora a 
claridade das luzès, os cabellos 

au­
reola brilhante, tornavam-na uma

Viver sem lagrimas não é viver, 
Mas a vida sem um anjo o que é? 
Continuo desejar, lento soffrer. 
Que perde a alma e rouba a fé !

carreira, vinha depois, cobrindo-o 
com sua espuma, espraiar se pela 
areia. Malvina sentada no mesmo 
quarto em que a encontramos a 
primeira vez, parecia insensível 
a esta desordem da natureza : es­
tava entregue a profundo meditar. 
Edgar, estava ausente, e não de­
via voltar senão mais tarde! Em 
que pensaria ? talvez nem ella passado todo o seu sêr para 
mesma o soubesse. Passado al­
gum tempo, levaulou-se ; encami­
nhou-se para o piano, que desde 
a morte dc Manoel de Mendonça ;

í louros, reluzindo como uma

sobre o teclado, tiravam I d'essas creaturas que tão bem nos
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Crença

lo, legando-le a felicidade d’aquel-

(Conlinúa.)

de Braga, por offensas 
raes.

Com 
cento.

Censos pertencentes á real irman­
dade da Misericórdia de Braga

O pintor loscano Spincllo, ten­
do pintado a queda dos anjos re­

beldes, deu tão terríveis feições a 
Lucifer, que elle mesmo se sentiu 
horrorisado, e lodo o resto da sua 
vida julgava vêr continuamenle o 
demonio apparecer-lhe para o re- 
prehender d'ass:m o pintar.

Dante e Ariosto

lhos, e do fundo do meu tumulo 
eu vos abençoarei a ambos.=M.

Um gentil-homem napolitano 
bateu-se em quatorze duellos pa­
ra sustentar que Dante valia mais 
que Ariosto. Este enthusiasta de 
Dante exclamou á hora da morte: 
«E no meio de tudo isto, não li 
um nem outro !*

Thomaz Moore oppunha-se a 
uma medida do parlamento inglez. 
e sendo notado de que era o úni­
co que votava contra a opinião 
de tantos sábios, respondeu coma 
maior íleugma: « Pois dêmos gra­
ças a Deus por que el-rei nosso 
senhor tenha um só tolo no seu 
conselho.»

pirando, é necessário separarmo- 
nos.

—Que dizeis, Malvina? quereis 
abandonar a casa aonde passantes 
a vossa infancia? quereis sepa­
rar-vos de mim? acaso vos offendi? 
oh! Malvina; agora que eu come­
ço a viver, é que quereis sepa­
rar-vos do mim? Não tendes advi- 
nhado. Malvina. que vos amo? 
não tem meus olhos dito mais do 
que minha bôca? ah! íicae, licae; 
não me abandoneis! porque agora 
se me abandonasseis ser-me-ia a 
existência um fardo muito pesado. 
Muito tempo julguei que o amor 
era um phantasma; mas agora que 
me viestes chamar á realidade ! 
acredito que Deus nos collocou 
n’esle mundo para gosarmos de 
um sentimento tão terno e tão 
dôce que nos emhelleza a vida, 
e torna ditosos!... Ficae, Malvina, 
íicae.

Ella escutava o mancebo com 
uma anciedade viva ; parecia en­
tregue a mil combates interiores,

Um anjo ã porta e o diabo 
em casa

Um boticário que era casado 
cotn uma mulher muito feia e de 
má condição, tinha um anjo pin­
tado sobre a porta; e perguntando 
certo sugeito a outro boticário seu 
vismho qual era a botica do anjo, 
mostrou-lh’a elle, dizendo-lhe: eis 
alli a botica que tem o anjo á 
porta e o diabo em casa.

E em noute bem serrada, escura, 
Só, á luz de teus olbos, e fulgor, 
Contemplara tua face pura, 
Sorvendo-te nos lábios teu amor.

uma velha secretaria e 
examinar uns papeis que ainda 
não linha visto, e que tinha ne-

Boileau era pontualíssimo em 
concorrer aonde tinha promeilido 
ir. porque (dizia elle) lenho sem- 
p< e observado que os que esperam 
entretem-se cm passar revista aos 
desfeitos da pessoa que os faz es­
perar.

E porque não voltarás tu, mulher? 
Anceio d’est’alma, delirio meu? 
Quisera a teus pés sentir o poder, 
Aqui na terra, d'um anjo do ceu !

o abatimento de 70 por

Censo de 235,348 de meia- 
do, milho alvo e centeio, com 
vencimento pelo S. Miguel, im­
posto nas seguintes proprieda­
des :

Metade do campo do Pereiro, 
no logar da Aldeia ;

Cortelho das Lavandeiras, no 
logar de Friande ;

E tres leiras no campo do 
Coxio, sitas na dita freguezia e 
na de S. Thiago de Atbães.

Censuario, Manoel Luiz Pe- 
reira—1200960 réis-360288.

Censo de 50.646 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to na bouça do Amial, sita no 
logar da Quintella, na fregue­
zia de S. João Baptista Coi- 
cieiro. — Censuario, o dr. José 
Luiz Barbosa de Sousa Gama 
— 250920 réis - 70776.

Se voltasses, a felicidade, 
Que o ultimo beijo me roubou, 
Tornaria a tel-a, sem saudade 
Do tempo que lá vae, que já passou.

No proximo domingo é 
procissão de Passos em Braga.

Visconde de Pindella
Este illustre titular foi no 

domingo passado acominettido 
d’um novo ataque.

Felizmente está muito me­
lhor, podendo mesmo dizer-se 
quasi restabelecido.

Folgamos sinceramente com 
as melhoras do nosso presado 
amigo e respeitável fidalgo.

elle: abriu-a, e viu que estava 
assignada por seu Thio, e leu o 
que segue:
= « Meu Sobrinho ; proximo 

ao fim da minha existência, quero 
confiar te um thesouro, de que 
até agora te tenho deixado ignorar 
a existência ! Tenho uma íilha ! 
filha dum funesto amor que cus­
tou a vida a sua Mãe!... faze a 
sua felicidade, Edgar! casa com 
ella, porque Malvina é um anjo de 
bondade! Apesar de seres novo, e 
senhor de uma fortuna já grande, 
tens-te sabido conduzir de uma 
maneira irreprehensivel; por isso

Aflirmam algum escriptores que 
a primeira bandeira que appare- 
ceu no mundo foi na guerra de 
Júpiter com seu pae Saturno: por­
que perlendendo este matal o, co­
mo tinha feito aos outros filhos, 
Júpiter ajuntou um exercito, o pa­
ra justificar a causa do seu pro­
cedimento mandou levantar uma 
bandeira de patino vermelho para 
Jar a entender que ia vingar o 
sangue de seus iamãos e defender 
o seu. E chamou-se-lhe bandei­
ra de vexila. que significa veu, 
por ser um panno pequeno.

Outros dizem que as bandeiras 
começaram pelo mesmo tempo en­
tre os indios e egypcios, que se 
dividiram em tribus e tomou cada 
uma sua bandeira para se distin­
guirem.

Continuam a grassar as be­
xigas na freguezia de Soutello.

Já morreram quatro pessoas 
victimas d’esta terrível epide­
mia.

Desde alguns dias, uma extraor­
dinária mudança se linha operado 
em Edgar. Parecia sahir de um 
longo lelhargo. Seu coração acor­
dava, e começava a sentir os effei- 
tos de um sentimento que elle até 
alli julgava não existir. Amava; e 
começava a experimentar esses 
mil receios de quem ama sem sa­
ber se c correspondido. Sempre 
que se achava em presença de 
Malvina, sentia quanto ella lhe 
era cara. Uma tarde, o tempo es­
lava chuvoso, e estavam ambos 
sentados junto ao fogão. Malvina 
estava pállida e agitada: parecia 
estar inquieta, e seus olhos se li­
xaram em Edgar com uma expres­
são de melancolia profunda

— Edgar, lhe disse ella, hoje 
recebi a resposta que esperava ; 
dentro em pouco vou partir. E’ 
necessário, accrescentou ella sus-

Achando-so este grande philoso- 
pho n'um banquete, pjdiram-lhe 
que dissesse alguma coisa digna 
da sua grande sciencia. Respon­
deu elle:

—Perdoai, senhores, mas o que 
se costuma dizer n’estas occasiões 
não o sei, e o que sei, não é a 
proposito para se dizer aqui.

Na egreja parochial da La- 
ge, consorciou-se com a snr? 
D. Beatriz de Jesus dos Santos 
Martins, sobrinha do snr. dr. 
Domingos José dos Santos, dis- 
tincto advogado de Braga, com 
o snr. José Martins, negociante 
estabelecido no campo de D. 
Luiz, da mesma cidade.

que ainda a tornavam mais bella! 
—Edgar: dizer que não vos 

amo, seria illudir-vos; amo-vos, e 
talvez esta confissão não seja pa 
ra >ós um segredo; meu coração 
á muito que vos estima: mas é 
por causa d isso mesmo que me 
quero retirar!... Não devo mais 
tempo habitar esta casa ; devo 
partir.

Ao acabar de proferir estas pa 
lavras, levantou-se, e sahiu da 
sala.

Edgar ficou immovel; seu rosto 
mostrava as commoções que ex­
perimentava.

Ama-me e quer ausentar-se! 
cruel! não sabe ella quanto vou 
soffrer com a sua ausência ?... ah ! 
disse elle de repente, levando sua 
mãoá lesta! ah! pobre Hermancia, 
agora comprehendo quanto deves 1 
ter soffrido! quanto a minha cruel­
dade te fez soffrer! tens rasão, 
Deus ê justo, e pune-me exacta- 
mente n’aquillo em que pequei, 
Quantas lagrimas derramaste na

Fôro de 128,952 de meiado 
(8 alqueires), com lauderaio de 
quarentena, imposto no prazo 
denominado das leiras dos Ta­
lhos, que se compõe de tres 
propriedades, sito na freguezia 
de Santa Maria do Prado. — 
Emphyteuta, João Ferreira Gar­
cia da Trindade — 820115 rs. 
— 570480.

Fôro de 483,570 de pào ter­
çado (30 alqueires), com lau- 
demio de quarentena, imposto 
no prazo denominado do casal 
do Campo Novo, que se com­
põe de um campo denominado 
do Fontêllo, sito no local do

O nosso particular amigo sr. 
Miguel Passos, acaba de ser 
despachado escrivão de fazen­
da do visinho concelho d’Ama- 
rcs.

Empregado activo, intelligen- 
te, conhecedor do serviço como 
poucos, a escolha não podia ser 
nem mais justa nem mais acer­
tada.

Ultimamente addido á repar­
tição de fazenda de Vianna, na 
ultima situação regeneradora, 
aquelle nosso amigo deixará a 
commissão de escrivão de fazen­
da de Melgaço, com geral pe- 
zar e sentimento dos povos d’a- 
quelle concelho.

Estimamos sinceramente o 
despacho que acaba de collocar 
um empregado tão zeloso na 
repartição d'Amares.

mesmo nome, na freguezia de 
S. Miguel de Soutello ; confron­
ta do nascente com terra dos 
herdeiros de Antonio Valente 
Lage, norte com terra de Joa­
quim Jeronymo Ferreira, poen­
te com o ribeiro denominado 
de Palmeiró, sul com terra de 
Francisco Capello. — Emphy- 
teuta, Manoel Joaquim de Sousa 
— 3690470 réis — 2580629.

Parece que vão final mente 
ser collocados os candieiros pa­
ra a illuminação publica d’esta 
villa.

Censo de 67,528 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to em uma leira de terra cha­
mada da Fontainha, sita no 
campo do Eido no logar do 
Souto, freguezia de S. Gens de 
Macarome. — Censuario, José 
Gonçalves — 340560 réis — 
130824.

Estão parados os trabalhos 
das matrizes prediaes em todo 
o districto.

Deram entrada nas cadeias 
de Braga Manoel José de Mel­
lo Borges, da freguezia de Pon­
te de Lima e ultimamente resi­
dente em Villa Verde, onde foi 
capturado por ordem do com- 
missariado de policia d’aquella 
cidade, como fabricador de moe­
da falsa; e Manoel José Pereira, 
de Braga, por offensas corpo-

Os nobres condes de Casal 
Ribeiro, ainda hoje não rece­
bem as pessoas de sua intimi­
dade, por causa da doença do 
snr. Visconde de Pindella.

No governo civil de Braga 
tem de ser arrematados no dia 
9 de Março, ao meio dia os 
seguintes fóros, impostos em 
diversas propriedades deste 
concelho, com abatimento de 
30 por cento.

Então na vida acharia incantos, 
Sem magoas sentir no coração, 
Teria risos em logar de prantos, 
E rindo os lábios não mentiram, não !

Então na vida acharia... o que ?
Nada! — O que disse foi p’ra rir. 
Fingindo que chorava, já se vê, 
P’ra que os mais podessem também rir.

minha presença, e eu sem acre- 
dilar-te!... pobre Hermancia, que 
será feito de ti !. .

Edgar relirou-se para o seu 
quarto; toda a noite se conservou 
n'uma exaltação diílicil de descre­
ver! a lembrança de separar-se de 
Malvina torturava-lhe a alma: em 
vão tentava acreditar que Malvina 
não partiria! tencionava no dia 
seguinte lançar-se-lhe aos pés, 
supplicar-lhe que não partisse, e 
não se levantar d’alli sem que eila 
lhe tivesse promeltido ficar! Era- 
lhe impossível dormir; tentou fa­
zer com que a noite passasse mais 
depressa, e scnlou-se diante de é sem receio que desço ao tumu- 

poz-se a ’
la que tem embellezado meus ve- 

| lhos dias ! Sêde felizes, meus fi- 
cessidade de ler. Ao abrir uma I 
pequena gaveta, pareceu-lhe que 
o fundo se mechia, e carregando , de Mendonça.» 
de um lado, o fundo saltou e dei- ! 
xou vêr um falso: encontrou al- i 
guns papeis, e entre elles uma ' 
carta lacrada, sobrescriplada para —

Parece que d'esta vez sem­
pre teremos'chuva.

Bom será que Deus se 
bre dos pobres lavradores.

Procissão de penitencia
No domingo passado houve 

em Soutello uma procissão de 
penitencia.

Concorreu a ella muito povo.
Prégou o sr. abbade da Lou- 

reira.

Parece que se procura ap- 
proveitar todo aquelle serviço 
que esteja bom e que não pre­
cise de reforma.

Fóros pertencentes ao supprimido 
convento da Conceição em Braga
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ANNUNCIOS

454) O escrivão

Carvalho Ozòrio

Comarca de Villa Verde
&Éditos de 30 dias

Anlonio Miguel de Megrelles.

0 escrivão

Gonçalo da Rocha Barros.

0 escrivão

amigos e ■
Comarca de Villa Verde

ARREH.lTÀÇiO

com

a

u a

julguem
404

Verifiquei a exatidão 

0 juiz de direito substituto 

Anlonio Miguel de Megrelles.

0 engenheiro-diretor, 
A ugusto Cezar Justino Teixeira

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Gregário de 
Machado.

456)

Francisco Feio Soares d'Aze­
vedo.

no (4051
CAMPO Dl FEIRA 

de
VILI.A VERDE

0 pronrielario d’este an­
tigo estabelecimento acaba

pedra « madeira, eido, 4aa)

Francisco Feio Soares d'Aze- 
vedo.

completo c variído sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas decos- 

i tura da COMPANHIA SINGER o peças soltas enherentes ás mesmas 
machinas. 4--

ARAÚJO & BRITO 
CAMPO DA FEIK1 (ao lado poente) 

VILLA VERDE
0 illuslrado publico encontrará n’cste estabelecimento um variado

ESTABELECIMENTO DO ANJO 
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

mulher, d'esta
, para paga-

Porln, 
1890.

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE Aviso ao psiMlco
Desde o dia 15 do correote 

íica suprimido o serviço de sle- 
eping-cars entre Porto e Medi- 
na, annonciado pelo cartaz 
D-233 <ie 3 de junho de 1889.

Este material é substituto pe­
las carruagens de luxo perten­
centes a esta Administração, pe­
la seguinte fórma-

PARTIDA DO PORTO
Todos os dias pelo comboio 

n.° 21—correio—ás 8 h. da 
manhã.

PARTIDA DEMEDINA
Todos os dias pelo comboio 
0 1 -comboio—<4s 2 h.-33 m 

da manhã, que corresponde 
com o combino n,° 24 da li­
nha do Douro, e chega ao Por­
to ás 6 h.-30 ra da tarde.

Porto, 4 de dezembro de 
1890.

Caminhos de ferro do Minho e Donro
Anniineio

Até ao dia 15 do corrente 
tnez ás 11 horas da manhã, no 
Serviço do Trafego (Testes ca­
minhos de ferro, (estação do 
Porto cm Campanhã) recebem- 
se em todos os dias não santi­
ficados, propostas para a arre­
matação da venda d agoa, pão, 
dôces, frucla, limonadas e ta­
bacos, nas s<*guint»s estações 
d’e‘tes caminhos de ferro:

Ri<> Tinto, I rmczinde, S. Ro- 
mão, S. Renlo, Barcellos, Ta- 
mel. Barroz-dias, Darqne, Mon- 
tedor. Ancora, Caminha, La- 
nhelas, Cerveira, S, Pedrn da 
Torre. Arentim, Tadim, Braga. 
Vallongo, Cahide, Villa Meã, 
Livração, Juncai, Mosteirô, Arê- 
gos. Ermida, Barqueiros, Rêde, 
Molêdo, Lovelinhas, Ferrão, 
Gollas, Tua, Vargellas, Freixo, 
Pocinho, Côa e Alrnendrtr.

As condições para esta arre­
matação, estão desde já paten- 
no referido Serviço do Trafego 
e nas estações a<-ima indicadas.

As propostas, enviar-se-hão 
em carta fechado e subscripta- 
das da seguinte fórma:
PROPOSTA PARA A VENDA

DAGUA
Estas proposta devem ser 

redigidas da seguinte fórma:
«0 abaixo assignado, mora­

dor em..,, offerece a renda 
mensal de.... (por extenso) pe­
la venda d’agua, pão, doces, 
fructas, limonadas e tabacos, 
na estação de.... segundo as 
condições de 3 de Dezembro de 
1890»

J. adjudicação será feita a 
quem, mostrando idoneidade, 
offerecer mainr renda e caso 
convenha á Administração does­
tes caminhos da ferro.

No caso de haver propostas 
cgu.f-s a licitação será verbal e 
a differença de hnço não infe­
rior a 100 réis.

3 de Dezembro de

to juiso de direito da 
comarca de Braga, fin­
do que seja o dito pra­
zo de 30 dias, verem 
accusar a citação, e ahi 
marcar-se-lhes o prazo 
de Ires audiências pa­
ra opporem o que ti­
verem.

As audiências no re­
ferido juizo de direito 
de Braga, fazem-se em 
todas as segundas e 
quintas feiras de cada 
semana, por 10 horas 
da manhã, no tribunal 
judicial, sito no largo 
de Santo Agostinho de 
aqueila cidade, não sen 
do feriado ou santifica­
do, porque sendo-o, se 
fazem no immediato se 
não fôr legalmente im­
pedido.

Villa Verde 6 de Mar­
ço de 1891.

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito substituto

Anlonio Miguel de Megrelles.

O escrivão 
Francisco Feio Soares d'Aze­

vedo. (453)

No dia 15 do pro- 
sahidas para a estra- ximo inez de Março, 

por 10 horas da ma­
nhã á porta dd Tribu­
nal Judicial, d'esta co- 
marca, se ha-de pro­
ceder á arrematação 
em hasla publica das 
seguintes propriedades:

O campo de Retor-

fructa e algum a-
e agua nascida no 

e da dl 
•, com urna !

Pelo juiso de direito 
da comarca de Braga, 
e cartorio do sexto of- 
ficio, correm seus de­
vidos termos uns autos 
de justificação e habi­
litação em que é jus- 
tificante o Padre Ma­
noel Freire de Barros, 
morador na rua de San­
ta Margarida, d aquel 
la cidade, e justificado 
o Ministério Publico e 
pessoas incertas, pela 
qual o justificante pre 
tende habilitar-se como 
unico e universal her­
deiro testamenteiro do 
finado seu irmão José 
Freire de Barros, sol­
teiro, morador que foi 
n aquella rua, e natu­
ral da freguezia de Mar- 
rancos, d esta comarca, 
fallecido em 13 de Ja­
neiro do corrente a t- 
no, sem descendentes 
e com testamento em 
que instituiu justifican­
te por seu unico e uni­
versal herdeiio. e n'es- 
ta qualidade quer ser 
julgado pessoa legitima 
não só para fazer aver­
bar em seu nome 10 
acçòes da Companhia 
Carris de Ferro e As­
censor, do valor nomi- 
mal de cem mil reis 
cada uma, designadas 
pelos numeros duzen­
tos trinta e seis a du­
zentos quarenta e cinco 
inclusive — cinco obri­
gações da mesma com­
panhia do valor nomi­
nal de cem mil reis, 
cada uma, designadas 
pelos numeros tresen- 
tos vinte c seis a tre- 
sentos c trinta, inclusi­
ve, e existentes na Cai­
xa Econoinica do Dis- 
tricto, deposito n." 8 11, 
L.° 5.° a ’ 
todos os 
e 
finado seu irmão.

Pelo juizo de direi’ 
to da comaica de Vil" 
la Verde e cartorio do 
escrivão que este pas­
sa, correm éditos de 30 
dias, citando os inte­
ressados residentes em 
parle incerta, credores 
e legatários descoube- 
eidos, para dentro d’a- 
quelle prazo deduzi­
rem seus direitos no in­
ventario de maiores por 
obito de I). Francisco 
Calheiros de Magalhães 
Barreio, da freguezia 
de Gême, d’esla comar­
ca, sem prejuiso do seu • MERCEARIA 
andamento e sob pena de
de revelia. j MlUIOCl .loaRUilll AulllitôS

Villa Verde 16 de Feve- I 
reiro de 1891.

Verifiquei exatidão

O Juiz de Direito

úmiarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 15 do cor­
rente, ás 10 horas da 
manhã, entra em praça, 
á porta do tribunal de 
este juizo, e será en­
tregue por qualquer 
preço que se offerecer. 
o prédio: casa da vi­
venda, com lojas, va­
randa, cortes salas, co- 
sinha, quinteiro, sequei­
ra junta ás mesmas ca­
sas, eira espigueiro de

situado no 
mesmo logar, avaliado 
em 73S200 réis.

O direito e acção á 
7.' parte das casas tor­
re e eido junto, situa­
do no mesmo logar, 
avaliado em 92S857 
réis.

A capella da Senho­
ra da Misericórdia, si­
tuada no mesmo logar, 
avaliada em 20$000 
réis.

São pelo prezente 
citados quaesquer cre­
dores incertos que se 
julguem com direito ás 
ditas propriedades, as 
quaes vào á praça na 
execução que por este 
juizo e cartorio do 3.' 
otlicio, abaixo assigna- o 
do, é movida por An­
tónio Pereira, da refe­
rida freguezia, contra o 
menor Raúl, represen­
tado por seu tolor João 
Antonio de Moraes, 
lambem da mesma fre­
guezia.

Villa Verde 21 de Feve­
reiro de 1891.

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito substituto

ta situado no lo»ar de e comPle,° sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades.
® . —grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e beui como

Villa Verde, freguezia 
de S. Miguel de Pra- , 
do, d’esla mesma, ava­
liado em 89$000 réis.

O corteiho de terra

e campos juntos, fazen­
do tudo um só prédio, 
circuitado sobre si por 
paredes, c quatro mo 
radas de casas lerreas, 
todas pegadas umas ás 
outras, com seus rocios
e 
da. sendo os terrenos

II. 31 c haver de lavradio e vidonho, : 
bens, direitos 

acçòes que foram do zeite 
dito prédio, 

Pelo que são citados j fonte do Paço 
por éditos de 30 dias, latada sobre o caminho, 

contar da segunda tudo no logar do Bar- 
publicação do respecti- , reiro, freguezia de La­
vo annuncio no «Dia- ' nhas, prédio que foi 
rio do Governo», todas penhorado 
as 
se

na 2.‘ audiência dodi-| mento da execução hy- lavradia, 
pothecaria que lhe mo­
ve D. Josefa Joaquina 
Xavier, da cidade de 
Braga.

Pelo prezente são 
citados os credores in­
certos dos executados 
para deduzirem seus 
direitos na fórma da 
lei.

Villa Verde 5 de Março 
de 1891.

a Joaquim 
pessoas incertas que Vicente Rodrigues Soa- 

__ j_’o___ i com direi- res, e t_.
to á dita herança, para freguezia,

! de fazer um completo sorti­
mento de todos os géneros , 
e miudezas—tudo o que ha | 
de melhor para um estabe- ' 
lecimento d'esta ordein. n 

Convida, pois os seus an-
: tigos freguezes, : 

o publico em geral a vi­
rem certificar-se da exeel- 
lencia de lodos aquelles ge­
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preç »s usuaes.
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A.A.SOARES DE PASSOS

Esle grande romance ém 5

em

ejalom (Tisitt,

Maximiano Lemos Júnior.

a s
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tn

eni muitos snccessos o 
dos clássicos mais
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JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri- i 
mes de Londres.

BiblioUieca Operaria
PubUcação de obias. origi 

uaes ou traduzidas parn inslru- | 
cção das classes trabalhadcas. I 0 rei dos Grilhetas
Será distribuída quinzenalmen- Draiua J({

Esle romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribne-se sernanalmente 
em Lisboa e Purlo—6 Tolhas de 
8 paginas -in-8.° franeez, pelo 
preço de 60 r is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
qiiinzenalntetlle em fascículos 
d>‘ 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
opreçode I2l) reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
At.daya, 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
Esle romance, de aniualidado- j FRANCEZA

illustrado com gravuras, pnbli- j
. por Luiz Blanc, traducção de 

a 60 reis cada um, pa- i 
gos no acto da entrega em Lis-

nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo elzevit completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 160 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires íasciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.°, praça da 
Alegria 104—Porlo, e nas prin- 
cipaes livrnnas.

preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é uo aclo da entre­
ga em Lisboa e. Porlo, e dian- 
ladamentc—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora | 
Diniz & C.a, Cordoaria, 130— 
2.°—Porlo, e nas principaes li­
vrarias.
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boa e Porlo, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 

0 reis, pagamento adiantado.
12Assigna-se no escriptorio da . 
casa editora, rua da Atalayaa I 
42—LISBOA.

EDIÇÃO PORTÁTIL
. , do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de / 877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria—Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porlo.

Um volume elevanlemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na a Livraria Pro­

gresso o.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos do 

' H. M. de la Charlerie.
Esta obra, que consla'á de 4 

volumes, de mais de 400 pagi-

regt)- 
.— r ______ I

para a historia. São esses apontamentos que se dão agora

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto.

HISTORIA DlHGLITERIIi 
,For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, compreben- 
derá apioximadamenle 6(1 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 10(1 reis cadu 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
z.il o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colouias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em íasciculos de 24 a 32 pagi­
nas do texto, adornadas de gra­
vuras, phologravnras, photomi- 
crogravoras, e ehiornos <■ pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3,$600 
reis por anno — pagamento 
adianlado.

ÕS1YSTERI0S 00 PORTO 
por

Ucrvasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçòes de Peixoto f/j Irmão 

CONDIÇÕES DASSIGNATURA

I m Lisboa e Porto disltibue- 
se sernanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unta phololypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fórn de Lisboa ou Porlo 
não so envia fascículo algum 
sem que préviamente se lenhe 
recebido o seu importe qu« po­
derá ser enviado cm estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, c nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
inisar portes do correio, envia­
rem de. cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas do que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porlo.

Sédc da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

te uma folha de 16 paginas, p> - 
lo picço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do com io.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou lolheto, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisniiamenle á 
roa deS. Bento,=Lisboa 284.
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Os Invisíveis dn Porto
,01.,™..^^.,.... r.scir< WOIO 
los semanaes de 40 paginas, ao

7.a edição revista, uagmenlada 
j precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquem 
i enviar a sua importância em es- 
I lampilhas ou vale do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho — 
' Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
1 e 20—Porlo.

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-sc no l.°do cada mez, 

num volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Porlugal c 
ihas adjacentes: anno. 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, i 
1&700 reis. Numero avulso, 500 j 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha. Rrazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias ; 
do reino e nas principaes do es- j 
trangeiro.

A Ibrmiisa conspiradora j
Nova producção de Pierre Zac- 

oone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sà.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porlo, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
rois, pagamento adianlado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalava, 40 a 52 — 
LISBOA.

em fascículos 
bom papel, distribuída se- 

assignanle. Cada fascículo custará 100

g
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MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de diíferentee arcliivos, assim de obras raras como, do manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OltRAS POKTBILMAK
do

Commendador Bernardino Jos6 de Senna Freitas
Drzo annos consumiu o nuclor desla obra, revolvendo nos di­

versos arrhivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
e.-perança de d a<á estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annnllar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto qnasi lotalmenlo desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-so 
profundamen1» d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto <-ncontron de curioso nos diífcrentçs ar- 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu iodas as iriscripçòes lapidares qm que abunda o Minho, 
prinr.ipalmente Braga, Não deu ao seu trabalho uma fôrma 
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir |---- * -------
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada 
de 32 paginas. 8.° franeez grande, e 
manalmoote aos snrs. t _ ________ _____
réis, pagos no acto‘da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volume brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Biazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Todn a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Romedios 4-C Braga.
íJ¥rariãHÊsõõiãF7ic~Foríe <•?

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA

VIDA DE D. FU DímOLOiDED DOS DlflRTIBES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das /lespanhas da Ordem dos Pregadores 
el.c., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á cusla da rresti a cidade. E’ repartida em seis livros 
corn a soleinnidade (le su.i trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estyln, ordem e ampliada 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um 
respeitáveis da língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida etn franeez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os ediloros resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições matetiaes economieas afim de con- 
tribuirom para a soleinnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo anlisliste da Egreja Braearen.se. Esta edição setá au­
mentada com a biographia do Frei Luiz de Souza feita por uni 
dislincto orador sagrado,- dezemba^gador da 3eiação Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A idira comprehendetá os seis livros de que é composta. 

Ires volumes, o primeiro dos qttaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo cm 30de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entiega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1^200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se etn todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 

egaleni (Tisto, um exemplar gr.itis por cada 12 assigoatnras.

A FELICIDADE-
por

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pel > modico preço dc 120 réis cada fascículo 
franco dc porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondenles, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão rcineltcr no acto de fazer a assi­
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto._____________________________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

anntill.tr
Braearen.se

